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RESUMO - Este trabalho objetivou verificar o efeito do ácido indol-3-butírico (IBA) na promoção do 
enraizamento de brotações oriundas de estacas radiculares de amoreira-preta. O experimento foi conduzido 
de junho a agosto de 2010, na UNESP de Botucatu – SP, sendo o delineamento em blocos casualizados, 
com seis concentrações de IBA e seis repetições, com a parcela constituída por 12 brotações. Os tratamentos 
constaram de seis concentrações de IBA, na forma de solução: T1= 0 mg L-1; T2= 250 mg L-1; T3 = 500 mg 
L-1; T4= 1.000 mg L-1; T5= 2.000 mg L-1 e T6= 4.000 mg L-1 aplicados na base das brotações, durante dez 
segundos. Após 60 dias, foram avaliados a: porcentagem de enraizamento, massa fresca de raiz, massa seca 
de raiz, comprimento da maior raiz e porcentagem de sobrevivência das brotações. A concentração de 250 
mg L-1 de IBA favoreceu a massa fresca e seca de raízes oriundas de estacas radiculares de amoreira-preta. 
As maiores concentrações de IBA inibiram o enraizamento das estacas de brotações.
Termos para Indexação: Rubus spp., multiplicação, auxina, estacas.

ROOTING OF SHOOT CUTTINGS DERIVED OF ROOT
CUTTINGS OF BLACKBERRY

 
ABSTRACT - This study aimed to evaluate the effect of indolyl-3-butyric acid (IBA) in promoting the 
rooting of blackberry shoots derived of root cuttings. This work was conducted from June to August 2010, 
at UNESP, Botucatu, Sao Paulo state, Brazil, under the randomized block design, with six concentrations 
of IBA and six replications of 12 shoot cuttings per plot. The treatments consisted of six concentrations of 
IBA, as a solution: T1=  0 mg L-1, T2= 250 mg L-1, T3= 500 mg L-1, T4= 1000 mg L-1, T5= 2000 mg L-1 and 
T6= 4000 mg L-1 applied on the basis of shoots cuttings for ten seconds.  After 60 days, the percentage of 
rooting, the root fresh weight, the root dry weight, the length of root and the 
survival percentage, were evaluated. The concentration of 250 mg L-1 IBA favored characteristics as fresh 
and dry weight of roots originating from roots of blackberry. The highest concentrations of IBA inhibited 
root development and characteristics ??? (please, verify the ‘Resumo”) of the shoots cuttings.
Index terms: Rubus spp., multiplication, auxin, cuttings.
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INTRODUÇÃO

	 As frutas apresentam grande destaque na 
alimentação da população, em especial as de clima 
temperado, tendo como representantes a amora-preta, 
a uva, a framboesa e o morango, estes recebendo o 
nome de frutas pequenas ou small fruits, na língua 
inglesa. 
	 A amoreira-preta é pouco cultivada no Brasil, 
tendo algum destaque nos estados das regiões Sul e 
Sudeste. A propagação tradicional da planta se faz 
através de estacas de raízes, onde estas, por ocasião 
do repouso vegetativo, são preparadas e enviveiradas 
em sacolas plásticas ou canteiros. Podem também 

ser usados rebentos, estacas herbáceas e lenhosas da 
parte aérea, além da cultura de tecidos (ANTUNES; 
RASEIRA, 2004), sendo a estaquia, um dos métodos 
mais viáveis de propagação da amoreira-preta 
(ANDRADE et al., 2007; MAIA; BOTELHO, 2008).
	 Algumas desvantagens dos diferentes 
métodos de propagação podem ser citadas, como 
a possibilidade de transmissão de patógenos do 
solo, desuniformidade das plantas, além do baixo 
número de mudas produzidas. Este trabalho vem 
propor a utilização da auxina sintética, ácido indol-
3-butírico (IBA), no enraizamento de brotações 
oriundas de estacas de raízes de forma a minimizar 
tais problemas. 
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	 A utilização de reguladores vegetais torna-
se uma alternativa para aumentar a taxa de sucesso 
na propagação da planta. Dentre eles, destacam-se 
as substâncias pertencentes ao grupo das auxinas, 
sobretudo o ácido indol-3-butírico (IBA), que é 
considerado um dos melhores estimuladores do 
enraizamento. 
	 Assim, este trabalho teve por objetivo 
verificar o efeito do ácido indol-3-butírico (IBA) na 
promoção do enraizamento de brotações oriundas de 
estacas de raízes de amoreira-preta (Rubus spp.). 

MATERIAL E MÉTODOS

	 O estudo foi realizado de junho a agosto de 
2010, no Departamento de Produção Vegetal, Setor: 
Horticultura, pertencente à Faculdade de Ciências 
Agronômicas, Câmpus de Botucatu, da Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), Botucat- SP. 
	 Estacas de raízes de amoreira-preta foram 
coletadas de plantas-matrizes e colocadas em câmara 
de nebulização intermitente, sendo dispostas em 
bandejas de polietileno preenchidas com casca 
de arroz carbonizada. Após 60 dias, procedeu-se 
à retirada das brotações oriundas das estacas de 
raízes, com o corte rente à estaca de raiz. Foi feita 
a padronização das brotações, sendo selecionadas 
aquelas com altura de dez centímetros e três a quatro 
folhas por broto. 
	 O delineamento experimental foi o em blocos 
casualizados, constituído de seis concentrações de 
ácido indol-3-butírico (IBA) e seis repetições, sendo 
a unidade experimental constituída de 12 estacas 
de brotações. Os tratamentos constaram de seis 
concentrações de IBA na forma de solução: T1= 0 mg 
L-1; T2= 250 mg L-1; T3= 500 mg L-1; T4= 1.000 mg 
L-1; T5= 2.000 mg L-1 e T6= 4.000 mg L-1 aplicados na 
base das estacas de brotações, sendo imersas durante 
dez segundos.
	 As brotações foram colocadas em bandejas de 
poliestireno expandido, contendo 72 células, sendo 
preenchidas com substrato composto por casca de 
arroz carbonizada, fibra de coco e vermiculita (v:v:v), 
sendo adicionados 100 g de Yoorin Master para cada 
50 L de substrato. Posteriormente, as bandejas foram 
mantidas em câmara de nebulização intermitente.
	 Com o auxílio de pulverizador manual, foi 
realizada pulverização com o fungicida tiofanato 
metílico, na dosagem de 120 g 100 L-1 de água para 
o controle preventivo de patógenos. Além disso, 
procedeu-se à pulverização semanal de fertilizante 
mineral misto Plantafol® 20-20-20, na dosagem de 
200 g 100 L-1 de água.
	 Após 60 dias do estaqueamento das estacas 

de brotações, estas foram avaliadas quanto a: 
porcentagem de enraizamento (% ENR), massa 
fresca de raiz (MFR), massa seca de raiz (MSR), 
comprimento da maior raiz (CMR) e porcentagem 
de sobrevivência das brotações (%SOB). Para 
a determinação da massa seca de raiz (MSR), 
procedeu-se à secagem do material em estufa com 
ventilação forçada de ar a 60º C até massa constante.
	 Os resultados obtidos em todas as avaliações 
foram submetidos à análise de variância, e as médias, 
comparadas pelo teste de Tukey (p=0,05), conforme 
Banzatto e Kronka (2006), adotando-se o programa 
computacional Sisvar 5.3 - UFLA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A Tabela 1 mostra que a porcentagem 
de enraizamento de estacas de brotações 
oriundas de estacas de raízes de amoreira-preta, 
proporcionalmente ao aumento das concentrações 
de IBA, apresentou redução do enraizamento. Maia 
e Botelho (2008) trabalharam com estacas lenhosas 
de amoreira-preta tratadas com 2.000 mg L-1 de IBA 
durante dez segundos e conseguiram porcentagem de 
enraizamento de 60%. Contrapondo tais resultados, 
Moreira et al. (2008) encontraram resposta nula 
tratando o mesmo material na concentração de 
3.000 mg L-1 de IBA por 15 segundos. Já, no 
enraizamento de estacas semilenhosas de plantas 
de mirtilo tratadas com IBA sob telado equipado 
com nebulização intermitente, a cultivar Bluebelle 
respondeu melhor à concentração de 1.000 mg L-1, 
aos 120 dias, com maior número e comprimento de 
raízes, maior número e comprimento de brotações e 
enraizamento de 37,5% (FISHER et al., 2007). Neste 
trabalho, resultados superiores foram conseguidos 
com estacas de brotações provenientes de estacas 
radicularesde amoreira-preta tratadas com 1.000, 
2.000 e 4.000 mg L-1 de IBA, alcançando cerca de 
97, 88 e 81% de enraizamento, respectivamente 
(Figura 1), demonstrando a eficiência do método de 
propagação.
	 De acordo com a Tabela 1, para o comprimento 
da maior raiz (CMR), não houve diferença entre o 
tratamento com IBA nas concentrações de 250 
e 500 mg L-1 em comparação com a testemunha 
(0 mg L-1). Para massa fresca de raiz (MFR), as 
concentrações de 250 e 500 mg L-1 de IBA não 
diferiram estatisticamente entre si, porém diferiram 
da testemunha. Para massa seca de raiz (MSR), 
as concentrações de 250 e 500 mg L-1 de IBA não 
diferiram da testemunha; contudo, para massa fresca 
e seca de raiz (MFR e MSR), o tratamento com 250 
mg L-1 de IBA proporcionou os melhores resultados 
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(Tabela 1), demonstrando maior desenvolvimento 
em volume do sistema radicular das estacas de 
brotações de amoreira-preta, o que pode indicar 
melhor condição da nova planta ao ambiente onde, 
provavelmente, estas serão plantadas. O maior 
desenvolvimento do sistema radicular das estacas de 
brotações pode representar melhor estabelecimento 
da planta no campo, além de melhor exploração do 
solo e, possivelmente, maior absorção de nutrientes. 
	 O papel das folhas presentes nas estacas 
influenciando no enraizamento tem sido discutido 
em diversos estudos, podendo estar relacionado com 
fatores endógenos da estaca, como: a produção de 
carboidratos, compostos nitrogenados e substâncias 
sinérgicas da auxina (ONO; RODRIGUES, 
1996). Dessa forma, pode-se inferir que as folhas 
presentes nas estacas podem ter papel importante no 
enraizamento alcançado pelas estacas de brotações 
provenientes de estacas radiculares de amoreira-
preta. Contudo, as folhas que se formarão durante o 
processo de enraizamento poderão atuar como dreno 
de reservas até o seu completo desenvolvimento. 
Contudo, Grana Júnior (2000), trabalhando com 
estacas de mamoeiro de aproximadamente 15 cm 

de comprimento, 8 a 12 mm de diâmetro e com a 
presença de quatro a cinco folhas, não conseguiu 
enraizamento das brotações.
	 A porcentagem de sobrevivência das estacas 
de brotações provenientes de estacas radiculares de 
amoreira-preta tratadas com diferentes concentrações 
de IBA reduziu gradativamente com o aumento da 
concentração da auxina sintética (Figura 1). Esses 
resultados mostram que concentrações de IBA acima 
de 2.000 mg L-1 foram fitotóxicas para a indução do 
enraizamento, provocando a morte das brotações.
	 Ta is  resu l tados  ev idenciaram que , 
provavelmente, as concentrações mais elevadas 
provocaram desequilíbrio nos níveis endógenos de 
hormônios vegetais, sobretudo auxinas, que poderiam 
estar em níveis satisfatórios para o crescimento das 
plantas. Hartmann et al. (2002) revelaram que a 
formação de raízes adventícias é um processo que 
envolve uma sequência de eventos histológicos, 
com cada estádio tendo diferentes requerimentos 
de substâncias promotoras de crescimento como: 
auxinas, citocininas e giberelinas, dentre outras. 

TABELA 1 - Resultados médios da porcentagem de enraizamento (% ENR), comprimento da maior raiz 
(CMR, em cm), massa fresca de raiz (MFR, em g) e massa seca de raiz (MSR, em g) no 
enraizamento de brotações provenientes de estacas radiculares de amoreira-preta tratadas com 
diferentes concentrações de IBA(1).

 IBA (mg L-1) % ENR CMR MFR MSR

0 100,0 a 31,5 a 8,31 b 1,72 ab

250 97,3 ab 29,7 ab 11,75 a 2,30 a

500 95,8 ab 26,1 abc 9,33 ab 1,82 ab

1000 94,5 ab 21,8 bcd 7,11 bc 1,35 bc

2000 87,3 bc 18,3 cd 4,78 cd 0,80 cd

4000 80,6 c 15,0 d 2,82 d 0,44 d

C.V. (%) 6,82 20,78 26,25 24,38
(1) médias seguidos pela mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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CONCLUSÕES

1. O método de enraizamento de estacas de brotações 
demonstrou ser favorável à produção de mudas de 
amoreira-preta.

2. O tratamento com 250 e 500 mg L-1 de IBA pro-
porcionou maior desenvolvimento em volume 
do sistema radicular nas estacas de brotações de 
amoreira-preta.

3. As maiores concentrações de IBA inibiram o enrai-
zamento e o desenvolvimento das raízes formadas 
em estacas de brotações de amoreira-preta. 
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FIGURA 1 -  Porcentagem de sobrevivência das estacas de brotações provenientes de estacas radiculares 
de amoreira-preta tratadas com diferentes concentrações de IBA (ácido indol-3-butírico).
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